
 



















































Às fortes mulheres que aplacavam 

a dor da morte infantil cantando incelências. 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa foi fruto da inquietação diante dos rituais e cerimônias em torno da morte,  de  modo  que  tal  interesse foi  aflorado à  medida  que  se  ouvia falar  de  como  as crianças  mortas  eram  tratadas  antigamente  e  sobre  a  possibilidade  de  existir  um  rito específico  distinguindo  a  morte  infantil  da  morte  de  adultos.  Somando-se  a  isso,  a curiosidade no que diz respeito aos ritos de passagem, entre eles, os rituais fúnebres, fez parte deste estímulo. 

A peculiaridade dessas cerimônias se explica pelas incelências, músicas cantadas em torno da criança morta, a qual era chamada de anjinho. Esses cânticos compunham parte  do  arcabouço  das  cerimônias  fúnebres  para  anjos  na  zona  rural  do  município  de Jucurutu, Rio Grande do Norte, na segunda metade do século XX. 

Associado a elas estava um conjunto de práticas que expressavam o imaginário desse  grupo  social,  tendo  nos  adornos  confeccionados  para  o  velório  dos  anjinhos  a materialização  de  como  a  morte  era  entendida  e  representada.  Desse  modo,  surgiu  a preocupação  de  salvaguardar  esse  fragmento  da  cultura  popular  que  aos  poucos  se perdia  pelo  fato  de  não  haver  mais  sua  prática.  E  bem  mais  do  que  realizar  uma reprodução  sonora  destes  cânticos,  buscou-se  problematizar  as  letras  e  os  significados que  elas  carregavam.  Entender  a  relação  destas  pessoas  com  a  morte,  a  importância deste rito, dado o contexto no qual estava envolvido, e como se moldavam as relações de  sociabilidade  nos  velórios  destes  anjinhos  foram  questionamentos  elencados  no início da pesquisa. 

Para propor repostas a essas interrogações foi utilizada a metodologia da História Oral  aplicando-se  o  método  de  coleta  de  dados  da  seguinte  forma:  Selecionamos  uma colônia  de  narradoras,  elaboramos  um  roteiro  para  as  entrevistas,  coletamos  as  fontes orais e realizamos a transcrição. Com isso, foi possível afirmar que o material obtido é riquíssimo  no  que  se  trata  de  cultura  e  sensibilidade  de  um  povo,  de  modo  que  essas entrevistas têm muito a contribuir para os estudos sobre a morte. Além disso, pensamos que  seria  prudente  pesquisar  nos  registros  de  óbitos  da  cidade  e,  por  isso,  visitamos  o Segundo  Cartório  de  Notas  de  Jucurutu  onde  encontramos  dados  que  somaram  na pesquisa, como  as  quantidades  de  óbitos,  o  que forneceu detalhes  quanto  às  causas  da morte,  bem  como  as  nomenclaturas  dadas  a  essas  crianças.  Assim,  partiu-se  para  uma análise horizontal das fontes. 
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No  capítulo  1,  fizemos  um  apanhado  geral  da  História  da  morte  no  Ocidente partindo da fala de autores que estudam a morte em diferentes contextos, como na Pré-História, na Antiguidade e no Medievo. Com isso, percebemos como se  estabeleceram as  práticas  que  ainda  são  possíveis  notar  presentes  até  os  dias  de  hoje.  Depois  que  se entende  como  as  ações  do  homem  articulam-se  diante  da  morte  pelos  mais  variados períodos  históricos,  observamos  o  lugar  das  orações  e  da  interseção  pelos  mortos  e entendemos como o papel dessas orações é fundamental para a compreensão deste livro, uma  vez  que  as  incelências  que  permaneceram  até  o  século  XX  no  município  de Jucurutu são preces em forma de canto. 

No  segundo  capítulo,  discutimos  acerca  do  que  era  ser  criança  e  quais  as características da infância no contexto explorado, e para isso, o acesso aos documentos que  ditavam  as  idades  das  crianças  e  o  conhecimento  sobre  em  que  esses  últimos estavam  embasados  era  necessário.  Assim,  restringiu-se  a  entender  qual  o  papel  da criança morta no recorte espaço/temporal delimitado e como se fundamentou o discurso sobre  a  utilização  do  termo  anjinho,  para  assim,  fazer  uma  delimitação  do  que  era entendido  como  morte  infantil,  dado  o  contexto  estudado.  Dado  isso,  o  leitor  estará situado quando começar a leitura do terceiro capítulo. 

No terceiro capítulo, abordamos o rito em si, desde o quarto dedicado para o anjo, onde as pessoas se reuniam para esperar a criança morrer, passando pela preparação do ambiente  e  confecção  dos  adereços  que  recobririam  o  anjo,  até  chegar  diretamente  às incelências.  Analisamos  as  letras  e  os  sentidos  embutidos  nelas  e  entendemos  o  lugar desses cânticos no momento da morte e na vida das pessoas. 

Este  livro  é  inovador  do  ponto  de  vista  acadêmico  a  partir  do  momento  em  que lança  olhares  para  as  incelências  da  zona  rural  de  Jucurutu.  Já  se  tem  outros  estudos sobre  a  História  da  morte  no  Seridó  e  pertencentes  ao  Departamento  de  História  do CERES, mas nenhum voltado para as percepções de morte de crianças no município de Jucurutu. Dessa forma, esta particular contribuição é oferecida para os estudos sobre a morte, 

ampliando, 

assim, 

as 

ramificações 

da 

História. 
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CAPÍTULO 1  

MORTE, MORRER E ENTERRAR. 

 

 

Neste primeiro capítulo falamos das percepções sobre a morte a partir da fala de autores que a analisam, por exemplo, desde a Pré-História, a Antiguidade e a Idade Média até chegarem às noções que hoje permanecem, de certa forma, nas estruturas sociais conhecidas, mesmo  que  de  forma  discreta.  Salientamos  que  esta  abordagem  é  referente  à  História  das práticas em torno da morte no Ocidente Católico. Para tanto, a análise bibliográfica está mais presente neste capítulo do que nos demais. Sejam nos primitivos enterramentos Pré-Históricos ou  nas  pompas  do  morrer  Medieval,  foram  encontrados  pontos  em  comum  e,  diante  disso, confluem  a  História  e  a  Antropologia.  Buscamos  aqui,  entender  como  a  morte  é  vista  e sentida, como se desenvolve a noção de morrer ou bem morrer e as práticas  de enterramento, voltando um olhar mais atento para as orações e preces em torno do morto, uma vez que este livro destina-se a estudar as incelências, orações cantadas em volta do morto. 

Para o antropólogo Edgar Morin, a preocupação com a morte é inerente aos seres humanos,  e  essa  inquietação  seria  uma  das  características  mais  humanas,  distinguindo, assim, o homem. 



É  a  característica  mais  humana,  mais  cultural,  do  anthropos.  Mas  se,  nas  suas atitudes e crenças perante a morte, o homem se distingue ainda mais nitidamente dos outros  seres  vivos,  é  aí  mesmo  que  ele  exprime  o  que  a  vida  tem  de  mais fundamental (MORIN, 1970, p. 16). 



Morin buscou estudar a morte ao enaltecer a preocupação que o homem destina ao seu fim e  como isso o torna diferente dos outros seres vivos por atribuir um sentido à morte e, principalmente,  ao  que  pode  acontecer  após  isso.  Para  o  antropólogo,  os  homens  creem  em certa continuidade, que é expressa nas cerimônias que se estabelecem diante da morte. 

Analisando  o  texto  de  Edgar  Morin,  vemos  o  homem  enquanto  sujeito  que  se preocupa com a morte e com os seus mortos. O autor provoca uma regressão à Pré-História, onde  já  é  possível  identificar  o  cuidado  com  a  morte  nos  mais  longínquos  antepassados.  Os Neanderthais “não eram os brutos que  se  dizia. Deram sepultura aos seus mortos” (MORIN, 1970, p. 23). 
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Durante vários anos houve uma extrema valorização da sociedade pela técnica de fabricação de utensílios, de modo que o Homo Faber ganha maior visibilidade, fazendo com que a maior parte dos estudos fossem voltados para a produção de utensílios. Para o francês Morin,  essa  supervalorização  da  técnica causou  um  déficit  na  compreensão  de  outras  áreas que  são  mais  sensíveis,  mas  que,  de  igual  modo,  são  fundamentais  para  a  compreensão  das relações sociais desses sujeitos. 



As  primeiras  indicações  sobre  a  nova  orientação  do  homem  foram  dadas  pelos utensílios  de  sílex  em  bruto  e  por  vestígios  de  lares.  Contudo,  em  breve  surgiram outras  provas  de  humanização,  em  minha  opinião  muito  mais  impressionante:  as sepulturas.  Não  só  o  Neanderthal  enterra  seus  mortos,  como  também  os  reúne  por vezes (MORIN, 1970, p. 23). 



Partindo de uma análise da relação do homem com a morte, Edgar Morin compara a  valorização  dada  aos  utensílios  com  a  valorização  que,  segundo  ele,  deveria  ser  dada também aos ritos da morte. “Os mortos são a imagem dos vivos; tem armas, caçadas, desejos, cóleras” (MORIN, 1970, p. 24). Assim, a  sepultura seria uma espécie de utensílio, mas com uma  diferente  aplicação:  enquanto  o  utensílio,  em  forma  de  ferramentas  ou  de  armas,  seria uma  extensão  do  corpo,  a  sepultura  seria  uma  extensão  da  vida,  tendo  em  vista  a  noção  de continuidade que, segundo o autor, está condicionada a todos os homens. 

Nesse  sentido,  as  sepulturas  podem  ser  provas  de  humanização.  Só  é  possível compreender a humanidade da morte ao compreender a especificidade do humano. Segundo o que atesta Morin  ao  classificar a sepultura como  dado  principal,  fundamental  e  universal  da morte humana, 

